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O Amapá tem se tornado 
um ponto estratégico para o 
tráfico de drogas, com novas 
rotas surgindo após a intensifi-
cação das fiscalizações nos por-
tos do Pará. O Estado tem sido 
utilizado para escoamento de 
cocaína e skunk, com destinos 
para a África e Europa. Em ju-
nho, a Polícia Civil do Amapá 
fez a maior apreensão de dro-
gas da história do Estado, con-
fiscando 218 quilos de skunk, 
além de armas e munições, em 
Laranjal do Jari. O Amapá lide-
ra o Brasil em homicídios, com 
69,9 por 100 mil habitantes, e 
também em letalidade policial, 
mas registrou uma queda de 
34% nos homicídios entre ja-
neiro e outubro de 2024.

O Pará, com o segundo 
maior rebanho bovino do Bra-
sil, pode aumentar sua receita 
anual em até US$ 1 bilhão nos 
próximos três a cinco anos ao 
adotar a rastreabilidade obri-
gatória do gado. Um estudo da 
Bain Company e da The Natu-
re Conservancy (TNC) revela 
que a medida pode impulsionar 
as exportações de carne, reduzir 
o mercado informal e aumentar 
a produtividade do setor. Além 
disso, a rastreabilidade pode 
diminuir perdas financeiras 
causadas por interrupções sani-
tárias, proporcionando maior 
segurança e competitividade 
à pecuária paraense, consoli-
dando o Estado como um polo 
produtivo no país.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Roraima (Secult) 
prepara uma grande celebração 
para o Réveillon 2024 no Par-
que Anauá, esperado por mais 
de 60 mil pessoas. O evento 
contará com 10 minutos de 
queima de fogos e uma atra-
ção nacional, além de atrações 
locais. A festa será dividida em 
dois ambientes: no Forródro-
mo, com uma Praça de Alimen-
tação e seis bandas ao vivo, e no 
palco principal às margens do 
lago, com mais apresentações 
musicais. Para garantir a segu-
rança, o evento terá a presença 
de 250 policiais militares, agen-
tes de trânsito, Samu e Guarda 
Civil Municipal, proporcio-
nando conforto e segurança.

Estado enfrenta 
crescimento 
do tráfico e 
violência

Rastreabilidade 
do gado pode 
gerar mais
US$ 1 bilhão

Réveillon 2024 
no Parque 
Anauá terá 
fogos e shows

AMAPÁ PARÁ RORAIMA

O Ministério das Comunica-
ções prorrogou até 14 de março 
de 2025 o prazo para que fun-
dações e associações interessadas 
em operar rádios comunitárias 
enviem suas propostas. A seleção 
contempla 795 municípios de 21 
estados, incluindo 15 cidades do 
Acre: Assis Brasil, Brasileia, Bu-
jari, Capixaba, Cruzeiro do Sul, 
Jordão, Mâncio Lima, Manoel 
Urbano, Marechal Thaumaturgo, 
Plácido de Castro, Porto Acre, 
Porto Walter, Rodrigues Alves, 
Santa Rosa do Purus e Xapuri. O 
edital faz parte do Plano Nacio-
nal de Outorgas de Radiodifusão 
Comunitária e visa garantir que 
100% dos municípios do Brasil 
tenham pelo menos uma emissora 
comunitária.

15 cidades do 
estado podem 
ter rádios no 
ano de 2025

ACRE

AM: governo avalia 
privatizar aeroportos

Gestores e concessionárias 
têm até 15 de janeiro de 2025 
para participar da consulta 
pública do AmpliAR, progra-
ma do Ministério de Portos e 
Aeroportos que visa atrair in-
vestimentos privados para ae-
roportos regionais. Aberta em 
17 de outubro, a consulta busca 
contribuições sobre modelos 
de gestão e investimentos, com 
foco em melhorar a infraestru-
tura, conectividade e qualidade 
do serviço em terminais locali-
zados em regiões remotas ou de 
difícil acesso.

No Amazonas, 19 aeródro-
mos serão beneficiados direta-
mente pelo programa. Entre os 
terminais contemplados estão 
Carauari, Eirunepé, Lábrea, 
São Gabriel da Cachoeira e São 
Paulo de Olivença. Esses locais, 
muitas vezes isolados por limi-
tações geográficas, dependem 
fortemente da aviação regional 
para garantir o transporte de 
pessoas, mercadorias e insumos 
essenciais. A primeira fase do 
programa prioriza a Amazônia 

Legal, incluindo aeroportos 
como Marechal Thaumaturgo e 
Tarauacá, no Acre.

O AmpliAR tem como 
objetivo ampliar a mobilida-
de da população e fomentar o 
desenvolvimento econômico 
das localidades atendidas, per-
mitindo uma integração maior 
entre comunidades e centros 
urbanos. Para isso, o ministro 
Silvio Costa Filho explicou 
que concessionárias interessa-
das poderão assumir a gestão 
de aeroportos deficitários por 
meio de processos competitivos 
simplificados. Esse modelo de 
parceria público-privada visa 
atrair mais de R$ 5 bilhões em 
investimentos, gerando melho-
rias significativas em 50 aeró-
dromos localizados nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil.

Além de aprimorar a in-
fraestrutura, o programa tam-
bém busca incentivar o turismo 
regional e fortalecer cadeias 
econômicas locais, especial-
mente em áreas com grande 
potencial turístico e cultural.

Secretaria de Povos 
Indígenas no Acre

A retomada da Secretaria 
Extraordinária Estadual de 
Povos Indígenas (Sepi) foi um 
marco na gestão do governador 
Gladson Cameli, com a pri-
meira mulher indígena, Fran-
cisca Arara, ocupando o cargo 
de titular. Criada em julho do 
ano passado, a Sepi teve papel 
fundamental em debates im-
portantes, dando voz aos povos 
originários. A pasta se destacou 
por avanços significativos em 
várias áreas, como o apoio a 23 
festivais culturais em territórios 
indígenas, a implementação de 

11 planos de gestão territorial 
e ambiental (PGTA) e o apoio 
aos povos indígenas no enfren-
tamento das mudanças climá-
ticas. Além disso, a secretaria, 
após sua estruturação adminis-
trativa inicial, pactuou ações 
com o Ministério da Educação 
(MEC), Ministério dos Povos 
Indígenas (MPI) e a Secretaria 
de Educação, garantindo recur-
sos para o programa de Educa-
ção Escolar Indígena no Acre. 
A Sepi também segue fortale-
cendo a política de gestão terri-
torial e ambiental.

Marcos Vicentti/Secom

Criação da Sepi fortaleceu políticas afirmativas 
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O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Se-
marh) e da Defesa Civil Es-
tadual, emitiu um alerta à 
população que vive em 
torno do Rio Tocantins, 
próximo a Ponte Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, 
que liga os municípios de 
Aguiarnópolis, no Tocan-
tins, e Estreito, no Mara-
nhão, sobre alto risco à 
saúde pública e ao meio 
ambiente devido à possí-
vel queda de cargas com 
produtos químicos duran-
te o colapso de parte da 

ponte da BR-226, entre o 
Tocantins e o Maranhão.A 
Semarh recomenda que 
os moradores dos mu-
nicípios afetados evitem 
qualquer contato direto 
com a água do Rio Tocan-
tins no trecho atingido 
pelo acidente, incluindo 
banhos e o consumo de 
água. A orientação é des-
tinada, especialmente, às 
populações de Aguiar-
nópolis, Maurilândia do 
Tocantins, Tocantinópolis, 
São Miguel do Tocantins, 
Praia Norte, Carrasco Bo-
nito, Sampaio, Itaguatins, 
São Sebastião e outros.

O senador Sérgio Petecão 
(PSD-AC) apresentou o 
PL 4.972/2024, propondo 
ampliar a política de finan-
ciamento de combustíveis 
para embarcações pes-
queiras na Região Norte, 
incluindo gasolina para 
barcos de pesca artesanal. 
A medida visa aumentar a 
competitividade do setor e 
fortalecer a economia local.

A Assembleia Legislativa de 
Roraima (ALE-RR) home-
nageou a empresa Amatur 
e o empresário Remídio 
Monai Montessi com a Co-
menda Orgulho de Rorai-
ma, em reconhecimento à 
contribuição deles para o 
estado. A cerimônia ocor-
reu em 20 de dezembro no 
Plenário Deputada Noêmia 
Bastos Amazonas.

A AIPÊ abriu inscrições 
para a chamada públi-
ca “Soluções Socioam-
bientais para Centros 
Urbanos”, com prazo até 
14/02/2025. Serão inves-
tidos R$ 9 milhões, com 
até R$ 4,5 milhões do BN-
DES, para apoiar projetos 
sustentáveis nas áreas de 
reciclagem e energias re-
nováveis.

A Polícia Civil do Pará refor-
çou o efetivo com mais de 
200 policiais para a Opera-
ção “Festas Seguras”, em 
Belém e no interior. A ação, 
coordenada pela Segup, 
visa combater crimes, infra-
ções no trânsito e perturba-
ção da ordem pública, com 
apoio de 2 mil viaturas e ae-
ronaves.

O governo de Rondônia 
sancionou a Lei Comple-
mentar n° 1.260, que atuali-
za o Plano de Cargos e Re-
munerações dos servidores 
da Idaron, fortalecendo as 
carreiras da Agência de 
Defesa Sanitária Agrossilvo-
pastoril. A medida reflete o 
compromisso com a valori-
zação dos servidores.

A empresa EY e o governo 
do Pará firmaram parceria 
para criar um espaço sus-
tentável em Belém, como 
parte dos preparativos 
para a COP30 em 2025. O 
prédio revitalizado abriga-
rá, após o evento, a Secre-
taria Estadual dos Povos 
Indígenas, deixando um 
legado para a cidade.

Servidores do Instituto de 
Administração Penitenci-
ária do Acre (Iapen) rea-
lizaram visita técnica en-
tre 16 e 20 de dezembro 
a unidades prisionais de 
Alagoas, Ceará e Espírito 
Santo. O objetivo foi tro-
car experiências na área 
educacional com gesto-
res e técnicos do sistema 
prisional.

Durante a edição do “Go-
verno Presente” em Ma-
naus, a Afeam ofereceu 
atendimento, renegocia-
ção de dívidas e liberação 
de crédito para micro, pe-
quenos e médios empre-
endedores da zona norte. 
O evento aconteceu no 
sábado (21), na Escola Er-
nesto Pinho Filho, no bair-
ro Cidade Nova.

O município de Santana, no 
Amapá, será o primeiro do 
Norte a implementar uma 
parceria público-privada 
para cidade inteligente. O 
projeto, que começa em 
março de 2025, inclui inicia-
tivas em iluminação públi-
ca LED, geração de energia 
solar e telecomunicações, 
com apoio do Ministério da 
Integração.

O Ministério de Minas e 
Energia autorizou a explo-
ração de petróleo e gás na 
Bacia do Tacutu, em Ro-
raima, na fronteira com a 
Guiana. A decisão faz parte 
de um pacote de 393 blo-
cos e cinco campos, com 
investimentos estimados 
em R$ 3,7 bilhões e R$ 489 
milhões em bônus.

Corpo de Bombeiros/Governo do Tocantins

Cargas com substâncias químicas podem ter caído no rio

Estado alerta população 
sobre Rio Tocantins

Resgate arqueológico em 
obra na região do Pará

Durante as obras da Nova 
Doca, na Avenida Visconde de 
Souza Franco, em Belém, foi 
encontrada uma embarcação 
metálica antiga, que está sen-
do retirada por etapas com o 
acompanhamento da Secreta-
ria de Estado de Obras Públicas 
(Seop). A proa da embarcação 
foi retirada no dia 11 deste 
mês, e o processo de remoção 
da segunda e penúltima parte, 
que estava previsto para o sába-
do, 21, precisou ser adiado por 
questões técnicas.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), que acompanhou 
e aprovou os serviços na área, 
orienta o processo de restauro 
e conservação do achado. Após 
a remoção das partes, o objeto 
será levado para ser museali-
zado. A arquiteta responsável 
pela restauração, Tainá Arruda, 
explicou que um laboratório 
está sendo montado no esta-
cionamento de uma faculdade 
particular próxima ao Porto 
Futuro, onde será realizada a 
limpeza, análise e restauro da 
embarcação.

“Já removemos a proa, que 
está aguardando a remoção das 
outras partes para que possa-
mos iniciar o restauro. Tam-

bém estamos montando uma 
estrutura elevada para receber 
a embarcação. Após a remo-
ção completa, realizaremos as 
análises laboratoriais, limpeza 
do material e restauro adequa-
do para que a embarcação seja 
preservada e, finalmente, fique 
exposta ao público”, detalhou a 
arquiteta.

A equipe responsável pelas 
etapas da escavação, remoção, 
restauração e musealização da 
embarcação conta, além de Tai-

ná Arruda, com os arqueólogos 
Kelton Mendes e João Aires; 
o historiador e arqueólogo da 
Secretaria de Estado de Cultu-
ra (Secult), Paulo do Canto; e 
a museóloga Doriene Trindade.

A descoberta da embarca-
ção faz parte das obras da Nova 
Doca, que avançam com 45% 
de serviços executados. O pro-
jeto envolve a construção de 
um parque linear ao longo de 
1,2 quilômetros do canal, que 
incluirá drenagem, paisagismo, 

urbanização e a construção 
de passarelas. Além disso, está 
prevista a substituição das com-
portas para controle das águas 
de maré.

Outro aspecto importante 
do projeto é a pavimentação 
de mais de 2,4 quilômetros da 
Avenida Visconde de Souza 
Franco, com a implementação 
de um novo sistema de dre-
nagem profunda e superficial, 
rede de esgoto sanitário e tubu-
lação de água potável.

Remoção da embarcação antiga segue etapas com apoio do Iphan
Agência Pará

A proa foi retirada no último dia 11, e remoção da segunda parte segue em partes


